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Um exemplo que conforma
ALEXANDRE CHíTTO=3E

Inegavelmente, o nome Lençóis traduz a tradição de nossa ter
ra, encerra o capítulo mais belo da nossa história, com a origem pi
toresca saída da boca de intrépidos bandeirantes, a caminho de Tie 
tê a Matto Grosso.

Como o temos dito muitas vezes, Lençóis é a denominação 
que verdadeiramente a nossa terra devia possuir.

Mas, uma lei justificável veio dar novo nome a Lençóis: Ubi
rama. E que com isso, os ex-lençoenses. como nós, que têm o pra
zer de perpetuar as cousas que justificam as tradições, não oculta
ram o seu desgosto, apelando para os poderes políticos locais, no 
sentido de pedir arrevogação Ubirama. Todavia, Ubirama foi esco
lhido, decretado e Ubirama ha de ser.

Agora, os exdençoenses permanecem como que na espectativa 
daquela célebre crítica alheia e gratuita: -  Vós aqui nem o nome 
soubestes conservar á vossa terra.

Fato! Porem que mal ha de Lençóis passar a chamar-se Ubira
ma? Pois se a denominação retrata verdadeinimente o nosso municí
pio em sua maior pujança agrícola? A cana?

Um grande exemplo histórico devemos ter à mente se alguém 
vier fazer escarneo da mudança do nome. Como se chamou o Brasil 
logo á sua descoberta? Vera Cruz. E depois? Santa Cruz. E final- 
mente Brasil. E pur que? Por causa da grande quantidade de «Pau 
Brasil” que infestava as matas nacionais.

Pela tradição era justo que conservaste o nome de Santa Cruz 
ao em vez de Brasil? Então.

Assim, também, dadas ás suas qualidades e exuberância agrí-ro- 
la, Lençóis passou a chamar-se Ubirama, região da cana. Produto 
que colocou inúmeros ubiramenses em posição econômica invejável.

Encaremos as cousas tais quais elas nos são destinadas e deixe
mos o resto correr, porque contrariamente pretenderiamos ser infi- 
hveis, quando outros maiores, em casos semelhantes receberam a no
va denominação patrioticamente, que hoje figura, em alto relevo na 
carta geográfica mundial: Brasil. Esse é um exemplo que conforma.

H O S P i T A L  N 0 !S S A  S P N H O R A  D A  P IE D A D E
IT«iuonstra<;ã<» di* eontaíi - Foi reeleita «  velha Dire

toria para 10-45 - diseursos - ^utas

Sexta feira última, no 
salão nobre da Prefeitu
ra, reuniu-se grande nú
mero de sócios do hospi
tal Nossa Senhora da Pie
dade, afim de ouvir a 
prestação de contas do 
ano que se findou e eie 
gar a nova Diretoria pa
ra 0 exercício de 1945.

Depois de tratado de- 
moradamente o primeiro 
assunto, realizou se a e- 
leição, comparecendo ás 
urnas L3 pessoas, cujos 
votos !>ufragiarain a se
guinte chapa, que teve a 
seguinte votação:

Provedor: sr. Geraldo 
Pereira de Barros, com 
27 votos; Vice-Provtídor: 
sr Gino Bosi, com 27 vo
tos; 1.0 Secretário: sr. Ja  
como N. Paccola, com 27 
votos; 2.0 Secretário: Da. 
Lina B. Canova, com 26; 
Tezoureiro: sr.- José Gar
rido Gil com 28 votos.

Mesários: sr. Antonio 
Segalla, com 27 votos; sr.

Francisco Radicchi, com 
27 votos; Mario Zillo, com 
27 votos; sr. Zefiro Orsi, 
com 26 Vütos; sr. Her- 
menegildo Baccili, com 28 
votos e sr. ímiz Paccola, 
com 28 votos.

Ouve aigUüS votos a- 
vulsos. Foram anulados 
dois.

Empossada a Diretoria, 
depois, falou o revmo. Vi
gário Padre Salustio Ro
drigues Machado, cujas 
palavras realçaram os no
mes da velha Diretoria, a 
perseverança e trabalho 
das Madres e os nomes 
do corpo clínico loca! e, 
por fÍTi, outros elementos 
que concorreram para o 
nome e grandesa do hos
pital N. S. da Piedade.

Em seguida, em nome 
da Diretoria recem-em- 
possada, falou o sr. Gino 
Bosi, agradecendo o vo 
to de confiança que a as
sembléia presente deposi
tava nos homens da ges-

Combatendo o Câmbio Negro
Telegram a recebido pelo dr. Jaime de Barros Cam- 

pello^ delegado de políeia nesta cidade

Empenhado em com 
b;iter o câmbio negro, do 
dr. Fernando Costa, In
terventor no Estado pas
sou -0 seguinte telegrama 
ao dr. Jaime de Barros 
Campello, delegado de 
polícia nesta cidade:

Empenhado dar severo 
combate câmbio negro 
peço vossenhoriM. reunir 
todos comerciantes dessa 
c id ad e  cientificando-os 
serão severamente puni
dos quantos desrespeita
rem tabelaraentos gêne
ros primeira necessidade 
ou procurarem dificultar 
sua regular distribuição pt 
Deve haver particular cui
dado relaiivaraente sal vg 
açúcar e ferramentas tra
balho pt Peço ainda vos- 
senhoria cientifique agên
cias automóveis que pe
ças avulsas caminhões 
não podem ser vendidas 
nreços superiores aos das 
tabelas vg Pois existên
cia desses artigos no raer 
cado eh mais que sufi
ciente para consumo pt 
ínfraiores estão sujeitos 
prisão e processa vg sen
do submetidos julgamen
to Tribunal Segurança 
Nacional pt Reclamações 
deverão ser encaminha
das autoridades compe
tentes e ateh mesmo esta 
interventoria vg que de- 
terminarah severa repres-

tação passada, reelegen
do os.

Por fira foi lavrada a 
ata, sendo consignado um 
voto pelo pronto restabe
lecimento e felicidade do 
dr. Leão Tocei e formu
lado um oficio a ser en
viado á família do Dire
tor clínico do nosso hos 
pitai.

E finalraente tratou-se 
da comemoração, no dia 
25 do corrente, do l.o a- 
niversário da fundação do 
hospital cujas festas ob- 
decerão um programa a 
ser elaborado.

são abusos pt Peço dar 
ampla divulgação este te
legrama para conhecimen 
tu público pt Cordiais sau
dações pt Fernando Cos
ta Interventor Federal.

V E N E N O  DA  SE/VIANA
Absoluta falta <le silêncio 

no Cine Guarani

Já  por diversas vezes, 
este jornal teve a opor
tunidade de escrever á 
respeito do barulho ener- 
var.t-̂ , que os espectado
res têm que suportar du
rante as exibições cine
matográficas.

Torna-se ridículo estar 
insistindo em cousa tão 
banal, cuja única e la
mentável causa, é a falta 
de bonsmódos de alguns 
«marmanjos» que se jul
gam engraçadinhos ao 
ponto de proferirem gra
cejos e piadas de mau 
gosto, as vezes até bas
tante imoraes.

Ao contrário de muitos, 
não julgo a Empresa cul
pada de tais incidentes^ 
porquanto ela já fez o. 
que poude para sanar es
se mal, que tão má im
pressão causa para nós 
e principalmente ás pes
soas que se encontram em 
visita á nossa cidade.

Devemos é combate-los 
por meio deste jornal, in- 
cessanteraente, até que os 
nossos indesejáveis ba
rulhentos, resolvam si por
tarem dentro de um ci
nema, como pessoas que 
possuem um pouquinho 
de cultura e civilisação.

E um dia ao notar-mos 
que para o bem geral, 
pode se assistir um filme 
dentro de um silêncio a- 
preciavel, compreendere
mos então que os nossos 
esforços não foram inú
teis, pois os «inimigos 

' do silêncio» pensaram um 
bocadinho sobre o assun
to,

s.



M É D IC O OPERADOR PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Antonio Leão Tocd
EX-IN7ERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES UVA EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. PAULO

L. Sorocabana - Ubirama - .  Estado S. Paulo

Constando  C. Vigil e o 
sentido de uma obra

FRANCISCO MAfTNS

Eai dois pontos essenciais 
se estriba a obra deste gran
de esçritor uruguaio, radica
do na Argentina: profunda 
compreensão humana e fé 
nos destinos do homem. Por 
isso toda ela ressuda bonda
de e amor, vindo a formrr 
como que um sistema de hu
manismo prático, ou seja, a 
última foema do humanismo, 
como salientou Luiz Villaron- 
ga, e cujo objetivo é tornar 
os homens sãos, melhores, 
mais ditosos. Lssa surpreen
dente filosofia, a que já se 
chama Vigiüsmo, vasada num 
estilo doce e confidencial, res
salta principalmente de um 
livro —«El Erial», já vertido 
para quase todas as linguas 
vivas e ao qual Amadeu .Ama
ral chamou: «o poema ria ra
zão em busca de acordo e 
conciliação com a vida». Pl- 
rial — escreve ConstaucioC. 
Vigil — é a terra não culti
vada, que espera a dedica 
ção do homem parã entregar- 
lhe seus frutos. Cada homem 
nasce diante de um erial. Co
lherá 0 que semeie».

E assumindo, em sua vasta 
e humana obra, a posição de 
um semeador messiânico, vai 
difundindo o longo poema e 
vangélico, pelo qual deve se 
pautar o homem de nossos 
dias. E, cremos, não há nele, 
a visão de um idealista desa
justado, como a muitos pode
ría parecer, mas a afirmação 
segura de um pensador ma
duro e sereno pregoeiro de 
ideais i.',oços e sãos. Algumas 
de suas páginas evocam as 
de Tolstüi, no período da 
crise espiritual, quando ape
nas se consagrou a escrever 
pequenas histórias edificantes.

Acha êle que só haverá um 
mundo feliz com a paz, que 
deve ser, tambern, a base da 
nossa civilização americana, 
e mostra-se um propugnador 
pelos ideais solidariedade, ca
ria vez maiores, entre os po
vos dêste hemisfério, daí o 
afirmar: «no podemos sentir- 
nos extrangeiros dentro de 
la pátria grande, nuestra A- 
mérica», «os homens de boa 
fé e de nobre coração hão de 
adiantar-Stí e lançar as bases 
de nossa harmonia interna
cional e continental».

Km «Reflexões Cristãs» e 
Os Knsinumentos de Jesus» 

Vigil estuda as lições de 
Cristo, salventando a grande
za e o alcance da sua doce 
doutrina redentora.

Mas a grande preocupação 
de Vigil é votada á educação

das crianças. Para elas es
creveu uma série fulgurante, 
com o objetivo de estimular 
em cada uma a compre ;nsão 
do que é bom e do que é 
belo, pondo nesse afã o mes
mo zêlo de um «jardineiro no 
cultivo das flores».

São salientes nesta orienta
ção: <■ Marta e Jorge» e «Vi
da Espiritual». Este, pelo seu 
tom delicado e profundo al
cance moral, mereceu o «Im- 
primatur» da Igrej.a.

Mas o escritor foi além, 
pois, desejoso de mostrar aos 
pais o profundo significado 
de sua missão educadora, a* 
briu-lhes diante dos olhos: 
«Educação dos F)lhos>, bre- 
viário maguífico que deveria 
estar em todos os Jares.

A importância desses li
vros didáticos e infantis se
mc.ie pelo fato de muitos te
rem sido aprovados pelo Con̂  
selho Nacional de Educação 
da .argentina e adotados co
mo leitura em vários paízes 
americanos.

O sentido de profunda Soli
dariedade humana, de amor 
e bondade, fazem dessa obra 
u’a mensagem de fé e espe
rança, neste mundo contur
bado dos nossos dias. e um 
verdadeiro oásis de reconfor
tante repouso espiritual. Isso 
leviiii, também, alguns paízes 
americanos a pleitear a can 
(iidatura do escritor ao Prê
mio Nobel de Literatura.

Eis um pensador cujas o- 
bras merecem uma grande di
vulgação em nossa língua.

■KACOS E aNLMICOS! 
Tomem :
CãEOòOTADO

' -c Ch. .JoÒo dâ bilva Silveira
q Erapresedo cos «xko mm :

Tosses
(esfriodoi
Bronchilei

l | ^ i Í tscrophulosc
Convaleosnçai

v í .n H O CREOSOTADOp um g«-ador d« saúde.

0  Futuro Escoadouro  
Comercial do Eiasil

‘ Armando Pereira 
(Exclusividode do CEC para «O ÉCO»)

São muitos os que a- 
creditam que o atual vo
lume exportador brasilei
ro veuha a sofrer sensí
vel queda no fim desta 
guerra, avaliando errada-

mente as possibilidades 
comerciais das grandes 
potências aliadas, nas 
quais 0 Brasil figura com 
proeminência. E* que a- 
creditam que a guerra 
veio prejudicar de manei
ra total 0 comércio das 
grandes potências como 
a Inglaterra e os Estados 
Unidos a ponto de anu
lar a -sua capacidade co
mercial 0 que teria vali
de ao Brasil para entrar 
como grande competidor 
nos mercados mundiais. 
0 ’ra, 0 Brasil nesta guer 
ra apresentou uma trans 
formação de tal impor
tância que jamais permi
tirá que 0 nosso nivel co
mercial venha sofrer qual
quer decréscimo decor
rente do fim da guerra. 
Fiado 0 conflito, o Brasil 
se verá a braços com 
grafides dificuldades para 
suprir os enormes merca
dos europeos, anuladas 
tildas suas fontes de pro
dução pelos longos anos 
de ocupação alemã. Esse 
fator virá contrabalançar 
favoravelmente qualquer 
diminuição do nosso for
necimento atuais para ás 
Nações Unidas.

Seleções do 
R eader ’s Digest

Teraos sobre a mesa de tra- 
b.aiho ura exemplar da edi
ção de dezembro da exceleu- 
te revista cujo título encima 
estas lichas, exemplar que 
nos envi >u o seu represen
tante geral para o Brasil, sr. 
Fernando Chinaglia, cora es
critório á rua do Rosário, 55- 
A-Rio de Janeirt», num gesto 
gentil a mais para conosco.

Absolutamente fiel á sua 
técnica de selecionar, a di
reções do «Seleções», brinda, 
uma vez mais, o seu público

«aMKBftawaa

com uma edição que é, sem 
favor, um repositório de as
suntos do maior interesse e 
oportunidade, apresentados 
da mais elegante fórma inte
lectual e material.

Embora não fosse facil a 
empresa, por serem todos ex
celentes, conseguimos desta
car na leitura feita, os tra
balhos que a seguir focalisa- 
remos como os mais atraen
tes: «Um ensina ao outro», por 
J. P. McEvoy; «Defenda a sua 
pele», por Elsie Maccormick; 
«Jean Laffite—pirata e patrio
ta», por Donald Culross Pea- 
tie; «Há o perigo dos intrusos 
internacionais», por Sir Nor- 
man Angell; «Doença e re
médio», «Um triunfo eleitoral 
com música», por Jerome 
Beatty; «Prisioneiro oa Noite» 
por John Neshiit; «Vou co
meçar vida nova», por Ste- 
phen í.eacock; «Vontade de 
viver», por John Hersey; «De
vo minha carreira a ter per
dido uma perna», pelo Major 
Alexander P. de Seversky; e 
«Objetivos de guerra dos Es
tados Unidos», por Walter Lip- 
pmann.

É UM A DOFNCA O R AV fSS IM A  
M U ITO  PC R IG 08 A  PAR A  A FA- 
m Il i a  c  p a r a  a  RACA. c o m o  
UM b o m  a u x i l i a r  n o  t r a t a 
m e n t o  DÊSSE G RAND E FLAGELO  

U S E  O
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DiflRIO D8
- o  mais completo

Pesseas ilustres que 
possivelmente visitarão 
esta Cidade ainda este 

-  mez
Conforme noticiamos, o 

dr. Gabriel Monteiro da 
Silva, d.d. Diretor Geral 
do Departamento das Mu
nicipalidades, possiveU 
mente visitará esta cida
de ainda no corrente mez, 

O dr. Gabriel Monteiro 
da SiUm virá em compa
nhia do snr. Fausto Ric- 
chetti, sub-diretor do De
partamento das Municipa
lidades. ‘

S. PflULO
matutino paulista -

com Reformas e Assinaturas
HERMINIO LUMINATTI, agente -  Aionso F. Amaral, sub-agente
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As modificações da lei 
do imposto de consumo
A s  principaii!$ inova<^«s da 
nova lei - Elintinuí^*ão do 
número de tipo!« de «elos- 
Cria^ão dn Janta ConsuI> 

ti va du Imposto de 
€'onsumo

RIO, H — A nova lei 
do imposto de consumo 
decretada pelo Chefe do 
Governo e que entrará 
era vigor a l.o de feve
reiro próximo, excetuado 
seu Capitulo JII (sobre a 
patente de r gisíro) que 
vigorará a partir de l.o 
de janeiro corrente, trou
xe as seguintes principais 
inovações;

1} — lãvidiu üs irapos 
tos dentro de tabeias de 
incidência; 2) -  Reagru
pou as espécies tributa
das, que nassaram de 42 
a 20, estabelecendo 4 ta
belas de incidência que 
são as seguintes, a) «ad 
valorem^, que abrange a 
maior parte dos produto*--; 
b) calçados, moveis etc., 
que pagam pelo preço 
tabelado; cj álcool, bebi
das, cartas de jogar, lâm
padas elétricas etc., cujo 
pagamento é feito pelas 
características ou peso 
do produto; d) fumo per 
fumarias, gesolina etc.

3) — O controle do fis
co será exercido por 
seus agentes nas fábri
cas principalniente, e não 
no comércio.

4) — Passarão a exis
tir apenas 00 e poucos 
tipos de selos ao invés 
de aproximadamente 900, 
e â Casa da Moeda já se 
articulou com a Diretoria 
das Rendas Internas para, 
estudar a fabricação dos 
novos tipos de selos.

5) — Criou a- Junta 
Consultiva du Imposto de 
Consumo, composta de 
seis membros, trez do 
comércio e da indústria, 
e trez da Fazenda, sob a 
presidência do diretor d *s 
Rendas Internas

01 — Esse órgão técni

Ônibus tombaraque
Segunda feira última, o 

ônibus que passa por-es
ta cidade ás 19,50 horas, 
cora destino a Botucatú, 
guiado pelo motorista Jo 
sé Consorte, chegando nas 
imediações de Areopolis, 
tombou. Segundo foi a- 
purado, a causa do acon
tecimento foi motivada 
pelo engripamento da di
reção.

Não obstante, o ônibus 
estar repleto de passa
geiros, não houve vítimas 
nem feridos a lamentar.

Ass'H3[ii i.fia .n  p P ropaguem  * 0  E C O »

CO terá importantes atri
buições: a) resolverá as 
dúvidas que a execução 
da lei suscitar; b) asse
gurará a uniformidade na 
sua aplicação para me
lhor distribuição da jus
tiça.

7) — Esse órgão conhe
cerá dos recursos «ex-o
ficio* ou voluntários das 
decisõe.** de priujeira ins- 
tânci.a tobre consultas, e 
observará, propondo as 
alterações juigadas con
venientes, a execução da 
lei

8) -  Os conselhos a- 
tiiais decidiião sobre in 
frações.

9) -  A Junta decidirá 
sobre consultas não ha
vendo, portanto, conflitos, 
e .se destinará a colabo
rar com os contribuintes. 
e'odarecendo-os, instruin- 
'•o os. e implantará, difun
dirá e assegui-ará entre 
os agentes da fiscaliza 
ção e orientação que de
ve e precisa prevalecer.

Em 19-14 o imposto de 
consumo rendeu, de acor
do com os dados conhe
cidos, Cr.S 1.900 000 000,00 
aproximadamente. A pre
visão orçamentária para 
1945 era de cerca de Cr S 
2.300.000 000,00 pela lei 
antiga, devendo agora, 
pela nova, lei, atingir a 
Cr.$ 3,000.000.000,00.

TC®

■ífi

4 Í '

* (Ts'.

 ̂(o
- r- (í/

4<Sâ
^4

Banco Nacional da Ci
dade de S. Paulo, S,A,

FUMDADO em 1924

C apital....................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
I .4 S : Barra Man,sa (E'^cado do Rio)— Botu

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú ------ Lo-
rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
bacc — Ubirama (ex-Lcnçóis) - (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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T a x a s  para  Contas de Depósitos
V/C. Movimento (sem limite) duros 3%
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.003.0-3) Juros 5“o aa. 
Prazo Fi.xo de 6 meses Juros 5%% aa.

® 5 •
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Prazo Fixo de 12 meses Juros 6n/, aa

TüD.^5 ns npEEnçõES BfincÉPUfis
Agência em ü B í RAMA: Rus 15 de NDVsmbro, 779
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A Delegacia  de U b ira -  
ma passará  á 4.a í d asse

De fontes bem infor
madas, temos conheci
mento que a Delegacia 
de Ubirama passará á 4.a 
classe, no próximo rea- 
justamento. O projeto já 
se acha no Departamen
to Administrativo do Es
tado.

Por .aí se percece quais 
são as credêücias de U- 
bírama oassar também a 
Comarca, uma vez a sua 
Delegacia ser elevada á 
categoria de Agudos.

-Á -f' «-I» 4' «áJX.

Tiro  de Guerra  de ü -
biraina -  foi Cíiadü

de Guerra nesta
0 Tiro 
cidade

|) £ )a . ^X)~ãa- 7 la c c o £ a  ^ M tn a  (|
£  D I C O

m\ &ínica çciaí de aduito-à e cúançaó - GiUiAqia - 7!a>ito-ô |B

g| Bx-inU ruu por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |g
Cimenrso da Maternidade do Hospital São Francisco de .4ssrs á do Dr.
Agninaga. — Ex-interno residente da Casa de Saiide São Jorge {Rio de Janeiro^

PI Caixa, J,") — Fone, 48 — UBIRAMA — Estado de São Paulo I I

Temos participação o- 
ficiai que, nesta cidade, 
foi criado o Tiro de Guer
ra, que passará a funcio
nar em Março próximo.

Sexta feira última, es
tiveram em Ubirama o 
tenente Wenceslau Gui
marães de Barros, da Ins- 
petoria de Tiros de Guer
ra da 2.a Região Militar, 
e 0 1.0 Sargento José So
breira de Almeida, Ins
trutor do Tiro de Guerra 
de Baurú, que, em com
panhia dos srs. Eduardo 
de Sampaio Torres e, E- 
liziario Marciano da Sil
va, fizeram as primeiras 
perlustrações ao redor da 
nossa cidade, afim de lo
calizarem 0 terreno para 
o futuro Stand.

Participa-nos ainda que 
o futuro Tiro de Guerra 
local funcionará como E. 
I.M., fato que virá reque
rer dos srs. atiradores as
siduidade e esforço na 
compreensão dos pontos 
e matérias.
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A MOCIDADE

A mocidade é a fase mais bela 
e encantadora da vida. E’ o pe
ríodo em que se ve o mundo cor 
de rosa, cheio de promessas que 
fazem da existência um sonho.

Mas até quando durará a mo
cidade?

Segando Balzac varia com o 
casamento.

Conta-se que certa ocasião, o 
célebre novelista, rodeado de um 
grupo de senhoritas que lhe soli
citava o que ele pensava da mo
cidade. Ou melhor, se c que ha 
diferença desse período entre u- 
ma e outra pessoa. E como des
cobri-la.

«— Eu, hoje, começou Balzac, 
levantei-me com o propósito de 
encarar as cousas a sério. E.por 
isso nada de fantazia, sonhos ou 
novelas. De vós, uma terá a mo
cidade rnais prolongada do que a 
outra. Assim, eu penso: aquela 
cujo casamento for o último a 
realisar se. E aquela cuja nature
za saiba disfarçar se das Prima
veras.

Este é o meu pensar de hoje, 
que estou levando as cousas a sé
rio. Amanhã, talvez, pense dife
rente».

E qual teria sido o outro pen
samento de Balzac, no dia em 
que ele encararia o miindo cheio 
de humorismo e povoado das fan- 
tazias das suas mil e uma cria
ções e que tanto brilho deram 
ás suas novelas?

Não sei!
L ÍS S E R

Diretor; Alexandre Chitto
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Aniversários
Faz anos hoje o jovem A- 

madeu Lini.
Farão a'n<'S ~ amanhã: snr. 

Armando R. Paccola, sócio 
da firma S/A Luiz Paccola — 
Comércio e Indústria; sta. Yo- 
landa Frezza; jovem Wilno 
Canova, residente em S. Pau
lo; e srta. Marina Lorenzetti, 
residente em Vera Cruz

Dia 17: snra. Adelia S Lo
renzetti, esposa do sr Anto- 
nio Lorenzetti Fiilio; d. .Anita 
Pettenazzi; d. Nidia C. Loren
zetti, esposa do snr. Juliano 
Lorenzetti; jovem Marcelo Lo
te; meninas Yone Lini e Ma
ria Thert za Biral.

Dia 18: Sra. Angelina B. Lu- 
minatti, esposa do sr. Domin
gos Luminatti; sra. Adelia C. 
Conti, esposa da sr. Luiz Con- 
ti Filho e jovem Gesoina Lote.

Dia 19: jovem Roberto Nel- 
li; srta. Marikla Coneglian e 
menina Maria Helena Pacco
la.

Dia 20: menina Denize Inez 
Coneglian.

Casamentos
No dia 11 no coiTente, 

realisou se o enlace ma
trimonial do snr. Alberto 
Paccola, filho de Luiz Pac 
cola e de d. Maria M. Pac 
cola, com a srta. Neuza 
Diniz Corrêa, filha de 
Francisco Diniz Corrêa e 
de d. Luiza Diniz Corrêa.

Ao enlace, que consti
tuiu alta nota social no 
meio iibiramense, compa
receram autoridades Fe
derais, Estadoais, Munici
pais e múmeras famílias.

Faltam armazensi na Estação Sorocabana, local
Desde que a Direção 

da Sorocabana pretendia 
transformar a velha Es
tação em armazém, e as-

— Realisa se no próxi
mo dia 18, ás 7 hs. e 30 
minutos, na igreja matriz 
desta cidade, o enlace 
raatrinionial do nosso es
timado amigo, snr. José 
Serralvo Sobrinho, com 
a desíintri senhorinha Ly 
dia Romani.

Realisar-se-á no próxi 
mo dia 27, ás 8 horas, na 
Igreja Matriz desta cida
de, o enlace matrimonial 
do sr. José Moretto, filho 
de Antonio Moretto. já ft!- 
lecido, e de d. Hoioies M. 
Mor̂  tto. com a srta. Edna 
Rosa Nelli, filha do snr. 
Pedro Nelli e de d. Ama- 
bili Casali Nelli.

Visita
Esteve em visita á nos

sa redação, o destinto jo
vem Earle Ferraz Noguei 
ra, filho do Diretor João 
Batisia Viana Nogueira, 
da Escola Preparatória 
de Cadetes, de Porto A- 
legre.

Agradecimento
Afonso Andretto e fa

mília, agradecem sensibi- 
lisados a todas as pes
soas que os confortaram 
no doloroso transe por 
que passaram, na ocasião 
do falecimento de suafi- 
Ihinha Regina.

sim 0 fez mesmo, «O E’- 
CO», sempre apontou de 
que Ubirama necessitaria 
acomodações maiores. Is
to é, um armazém a al
tura do seu movimento 
comercial. Mas, infeliz- 
mente a sua justa inten
ção foi não ouvida. E lá, 
a velha Estação ficou 
transformada em arma
zém, acanhadíssimo, ali
ás, para acomodar toda 
a mercadoria de embar
que e desembarque.

Conclusão, a miude, as 
mercadorias são postas 
ao relento, principalmen
te as quartolas de aguar
dente, que em ocasião al
guma são colocadas ao 
coberto. E isso se sabe 
quanto mal faz o sol ao 
vasilhame de madeira.

Ora, esse estado decou- 
sa não pode perdurar por 
mais tempo. 8e necessá
rio for, 0 comércio e os 
srs. fabricantes de aguar
dente devem fazer uma 
solicitação conjunta á 
Diretoria da Sorocabana 
para que amplie os seus 
armazéns na Estação lo
cai.

M orreu  a fogado  no rio 
da B arra  Grande

Domingo útimo, ás 15 
horas, aproximadamente, 
no bairro da Barra Gran
de, neste município, deu 
se triste ocorrência, da 
qual perdeu a vida o jo 
vem Archangelo, de 16 
anos, filho do sr. Antenio

NUVENS DALMA
(VEBER)

Como são bonitas, lá no céu de anil,
As brancas e meigas nuvens, passageiras,
Pintando o alto espaço de desenhos mil,
Ao sopro leve da brisa caminheira.

Primeiro dispersas, depois, amontoadas. 
Formam tão diversas representações,
E ei-Ias, num segundo apenas, já mudadas 
Noutras figuras, noutras decorações.

Fico ás veses contemplando e.ssas figuras 
Que se transformam com grande intensidade,
E nelas eu vejo a tradução mais pura 
Dos sonhos que povoam a mocidade.

Eles também são assim, tão repentinos. 
Pintando desejos na imaginação;
Formam-se e transformam-se ao soprar contínuo 
Da tão passageira brisa da ilusão.

Blanco, proprietário na
quela localidade.

Archangelo sofria de 
ataques. E não obstante 
todo cuidado da familia 
em acompanha-lo quan
do distanciava da resi
dência, domingo, depois 
das últimas chuvas, o jo
vem conseguiu burlar a 
vigilância, dirigindo-se ao 
rio, afim de pescar.

E chegando a uma das 
margens, foi acometido 
do seu mal, caindo na a- 
gua de ponta cabeça. E 
não havendo quem o po- 
desse socorrer imediata
mente, Achangelo pere 
ceu afogado,

O seu sepultamento deu 
se no cemitéFo local, ás 
15 horas de segunda fei
ra.

A policia desta cidade 
tomou conhecimento do 
fato.

Hoje no Cine Guarani 
em duas sessões, o ma
ravilhoso filme:

€  l ^ i t a

Â Capela  de Santo An 
tonio no Bairro  do 

Corvo  Branco
Com a abertura do a- 

licerce, sexta feira últi
ma, teve início a cons
trução da nova capela 
de Santo Antonio no Bair
ro do Corvo Branco, nes
te município.

E segundo nos infor
mou 0 snr. Olimpio Frei
re Pires, presidente da 
Comissão, hoje, uma ca
ravana de 10 caminhões 
transportará os 10.000 ti 
jolos, do Faxinai ao Cor
vo Branco. Material ofe
recido pelo snr. Virgílio 
Ciccone.

Os caminhões foram o- 
ferecidos pelos seguintes 
srs.: Distilaria Central, 2; 
S/A Luiz Paccola-Comér- 
cio e Indústria, 2; José 
Salustiano, 1; Paccola, 
Moretto & Cia. Ltda., 1; 
Cuido Leda, 1; Zillo, Lo
renzetti & Cia. Ltda., 1; 
Ângelo Bottan, 1; Antonio 
Segalla, 1.

Como dissemos, estes 
veículos, desfilarão hoje, 
carregados, pela principal 
artéria pública desta ci
dade.


